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Uma breve reflexão sobre o significado da consagração na Bíblia e em outras culturas.  
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APRESENTAÇÃO 

"Consagração - Uma Jornada para Profundidade e Propósito 
Espiritual" 

 

É com o coração cheio de expectativas que compartilhamos um 
estudo fascinante sobre um conceito fundamental na vida cristã: 
a consagração. Compreender a consagração na Bíblia é a chave 
para viver uma vida de maior profundidade e propósito 
espiritual. É um ato deliberado de separação para o serviço de 
Deus e alinhamento com Sua vontade. 

 

Definição de Consagração: 

O ato da consagração, em sua essência, é um compromisso 
consciente de nos dedicarmos ao serviço divino e moldarmos 
nossas vidas conforme a vontade de Deus. Neste e-book, 
exploraremos como esse processo pode levar a um crescimento 
pessoal, fortalecer nossa ligação espiritual com Deus e nos 
conduzir ao Seu favor. 

 

Exploração Histórica e Tipos de Consagração: 

Ao mergulharmos nas origens históricas e nos diferentes tipos de 
consagração na Bíblia, ganhamos uma compreensão mais ampla 
deste conceito sagrado. Desde os rituais no Antigo Testamento 
até os exemplos de consagração pessoal no Novo Testamento, 
percebemos a relevância contínua desse princípio ao longo da 
história da fé. 
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Várias Dimensões da Consagração: 

A consagração não é um processo unidimensional; possui várias 
dimensões que abrangem áreas como o emocional, o intelectual 
e o espiritual. Ao entender essas faculdades do ser humano, 
podemos aplicar os princípios da consagração de maneira 
integral às nossas vidas, alcançando uma transformação 
completa. 

Benefícios da Consagração: 

Através do processo da consagração experimentamos não 
apenas um crescimento pessoal, mas também aprofundamos 
nossa ligação espiritual com Deus. Caminhar na vontade divina 
nos coloca sob o Seu favor, guiando-nos em uma jornada de 
propósito e significado. 

Aplicação Prática: 

Ao explorarmos esse conceito sagrado, convido os leitores a 
buscar a consagração diariamente. Que possamos viver vidas 
que glorifiquem a Deus, experimentando o poder transformador 
que essa dedicação traz. A consagração não é apenas um evento, 
mas uma jornada constante em direção a uma comunhão mais 
profunda com o Criador. 

Se você deseja explorar mais profundamente esses princípios e 
aplicá-los em sua vida, convido-lhe a estudar conosco este 
maravilhoso tema. Que a leitura seja não apenas informativa, 
mas uma experiência transformadora que fortaleça a sua 
conexão com Deus e enriqueça a sua jornada espiritual. Que a 
consagração  torne-se não apenas um conceito, mas uma prática 
diária capaz de moldar e iluminar a sua caminhada com Deus.  
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O nosso desejo e oração é que  essa jornada de consagração seja 
como uma luz constante, iluminando e orientando nosso 
caminho na fé e que essa busca nos conduza a uma maior 
profundidade espiritual, propósito e favor divino.  

 

No amor de Cristo, 

Denis Frota 
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CONSAGRAÇÃO A DEUS 

 

"Consagrem-se, porém, e sejam santos, porque eu sou o 
Senhor, o Deus de vocês. Obedeçam aos meus decretos 
e pratiquem-nos. Eu sou o Senhor que os santifica”. 
Levítico 20:7-8. 

 

Na Bíblia, a palavra hebraica para consagração é “qadash”, que 
significa “separar” ou “ser santo”.  

A palavra pode ser definida como o ato de tornar algo ou alguém 
sagrado ou dedicado a um propósito sagrado.  

Na Bíblia, a consagração é um ato sagrado que envolve dedicar-
se ou dedicar algo a Deus. É uma forma de separar e santificar 
aquilo que é oferecido.  

 Consagração significa um profundo compromisso e 
devoção a Deus e alinhamento com Seus propósitos e 
vontade.  

 É um ato de entrega e submissão, reconhecendo a 
soberania e autoridade de Deus sobre a vida do 
consagrado.  

 A consagração  envolve a entrega de todas as áreas da vida 
a Deus, incluindo a mente, o corpo, as emoções e as 
vontades. 1 Ts 5:23. 

Ao longo da Bíblia, a consagração é descrita como um meio de 
experimentar um nível mais profundo de comunhão espiritual 
com Deus. 
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Rituais 

Além de ser um ato pessoal, a consagração é vista em vários 
rituais e cerimônias da Bíblia. Por exemplo, no Antigo 
Testamento, a consagração de sacerdotes envolvia rituais 
específicos, como a unção com óleo e a oferta de sacrifícios. 
Estes rituais simbolizavam a separação dos sacerdotes do resto 
do povo e a sua dedicação ao serviço de Deus no tabernáculo ou 
templo. (Ex 28:41). 

Antigo Testamento 

Na Bíblia, o conceito de consagração remonta ao Antigo 
Testamento. Era parte integrante dos rituais e cerimônias 
religiosas realizadas pelos israelitas, especialmente em relação 
ao sacerdócio e ao templo.  

Os sacerdotes e levitas foram consagrados para suas funções 
específicas, e o tabernáculo e mais tarde o templo foram 
consagrados como santuários para adoração. Esses atos de 
consagração eram acompanhados de rituais específicos e de 
unção com óleo, simbolizando a separação de indivíduos e 
objetos para os propósitos sagrados de Deus. 

Novo Testamento 

O Novo Testamento também enfatiza a importância da 
consagração na vida de um crente.  

Jesus é o maior exemplo de consagração que temos. Ele se 
entregou completamente ao Pai e viveu de acordo com a 
vontade dEle. Jesus renunciou aos seus próprios interesses e 
desejos para cumprir o propósito divino de salvar a humanidade. 
Ele nos ensinou a importância da consagração e nos deixou o 
exemplo a ser seguido. 
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O próprio Jesus chama Seus seguidores a se consagrarem a Ele, 
dizendo: “Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, 
tome cada dia a sua cruz e siga-me” (Lucas 9:23). Este chamado à 
consagração envolve renunciar aos nossos próprios desejos e 
ambições e, em vez disso, submeter-nos à vontade e ao 
propósito de Deus para as nossas vidas. 

 

Tipos de Consagração mencionados na Bíblia 

A Bíblia menciona vários tipos de consagração, cada um com seu 
próprio significado e propósito.  

Consagração pessoal - Um dos tipos mais proeminentes é a 
consagração pessoal, que envolve consagrar-se inteiramente ao 
serviço de Deus. Isto inclui renunciar à vontade, aos desejos e às 
ambições para se alinhar com o plano de Deus.  

Este tipo estava relacionado com a consagração de pessoas para 
funções ou tarefas específicas. Isto pode ser visto na unção e 
consagração de sacerdotes, profetas e reis (Ex 28:41). Esses 
indivíduos foram designados e dedicados a servir a Deus em suas 
respectivas funções, com responsabilidades e deveres 
específicos. A consagração de pessoas para esses cargos envolvia 
rituais, orações e o derramamento de óleo como símbolo dos 
escolhidos de Deus e os capacitava para suas tarefas. 

Exemplos de figuras bíblicas proeminentes que praticaram a 
consagração 

Um exemplo é o profeta Samuel, que foi consagrado ainda 
criança por sua mãe, Ana, e dedicado ao serviço do Senhor. 
Samuel cresceu e se tornou um profeta fiel e influente que 
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desempenhou um papel crucial no estabelecimento da 
monarquia em Israel.  

 Samuel, o profeta, foi consagrado desde o nascimento e 
viveu sua vida toda ao serviço de Deus. 

 Sansão foi um Nazireu de Deus, juiz do Antigo Testamento, 
conhecido por sua força sobre-humana e por suas batalhas 
contra os filisteus, inimigos do povo de Israel. 

 Davi quando confessou seu pecado de adultério. Ele se 
banhou e trocou de roupa antes de adorar ao Senhor (2 
Samuel 12:20). Esta mesma imagem também é usada no 
Novo Testamento (Colossenses 3:5-14; Efésios 4:26-27). 
 

Outro exemplo é o do apóstolo Paulo, que teve um encontro 
notável com Jesus no caminho de Damasco. A vida de Paulo foi 
radicalmente transformada e ele dedicou-se totalmente à 
pregação do evangelho, tornando-se finalmente uma das figuras 
mais influentes do cristianismo primitivo. 

Objetos e lugares - Outro tipo é a consagração de lugares ou 
objetos, como o tabernáculo e a arca da aliança, que foram 
separados como santos para a presença de Deus habitar. Js 6:19; 
Ez 43:26. 

Ofertas – dízimos e ofertas entregues no templo eram  santos, 
separados para a manutenção dos trabalhos na Casa do SENHOR. 
Lv 27:30; 2 Cr 31:6. 

Primogênitos – Homens e animais. Santifica-me todo 
primogênito, o que abrir toda madre entre os filhos de Israel, de 
homens e de animais; porque meu é. Ex 13:2.12. 
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Dias Especiais, Solenidades – Na Bíblia encontramos também a 
consagração de dias específicos dedicados a Deus, como o 
sábado ou as festas judaicas. Êxodo 20:11; Esdras 3:5. 

 

O Processo de Consagração 

A consagração a Deus é um compromisso contínuo e dinâmico 
para os cristãos, um processo que vai além de um evento único e 
se estende ao longo da jornada espiritual. Este processo envolve 
etapas cruciais que variam de pessoa para pessoa, mas que 
geralmente incluem auto-exame, arrependimento, entrega e 
compromisso. 

1. Auto-exame e Arrependimento: 

A consagração começa com um sincero auto-exame, uma 
reflexão profunda sobre a própria vida à luz dos ensinamentos 
bíblicos. Isso leva ao reconhecimento de áreas que necessitam 
de transformação e ao arrependimento, um ato de contrição e 
mudança de mente em direção a Deus. 

2. Entrega e Compromisso: 

Entregar-se a Deus é um passo crucial na consagração. Isso 
implica em abandonar os próprios desejos e aspirações em favor 
da vontade divina. O compromisso é uma decisão firme de seguir 
a Deus em todos os aspectos da vida, independentemente das 
circunstâncias. 

3. Disposição para a Vontade de Deus: 

Um coração consagrado é caracterizado pela disposição 
constante de submeter-se à vontade de Deus. Isso significa estar 
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aberto e obediente às direções que Ele proporciona, mesmo que 
vá além dos nossos planos e desejos pessoais. 

4. Elementos-Chave do Processo: 

a) Oração: A comunicação constante com Deus é 
fundamental. A oração é o meio pelo qual expressamos nossos 
anseios, buscamos orientação e fortalecemos nosso 
relacionamento com o Criador. 

b) Leitura da Palavra de Deus: A Bíblia é uma fonte 
inestimável de sabedoria e direção. Buscar orientação nas 
Escrituras é essencial para compreender a vontade de Deus. 

c) Comunhão: A consagração envolve um relacionamento 
profundo e pessoal com Deus. Isso inclui momentos de 
adoração, meditação e escuta atenta à Sua voz. 

 

5. Benefícios da Consagração Contínua: 

a) Firmeza na Fé: A consagração contínua fortalece a fé, 
tornando os crentes mais resistentes diante dos desafios da vida. 

b) Intimidade com Deus: À medida que nos dedicamos mais a 
Deus, experimentamos uma intimidade crescente, conhecendo-
O não apenas como Senhor, mas como Pai. 

c) Poder Espiritual: A consagração nos enche do poder do 
Espírito Santo, capacitando-nos a viver uma vida transformada e 
a impactar o mundo ao nosso redor. 

Em resumo, a consagração a Deus é um processo dinâmico e 
vitalício. Envolve uma entrega constante, uma disposição para a 
vontade divina e a busca contínua por uma relação mais 
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profunda com o Criador. Esse compromisso contínuo é o alicerce 
que sustenta a fé, capacitando os crentes a uma vida que reflete 
a presença e a graça de Deus. 

O que deve ser consagrado a Deus? 

A nossa vida. Todo crente é chamado para se consagrar a Deus 
(Rm 12:1-2; 1 Co 7:35).  

A Bíblia contém inúmeras passagens que destacam a importância 
da consagração. Esses versículos servem de guia e incentivo para 
os crentes seguirem uma vida consagrada.  

“Apelo, pois, a vós, irmãos, pela misericórdia de Deus, que 
apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso culto racional. Não se conforme 
com este mundo, mas transforme-se pela renovação da sua 
mente.” Este versículo enfatiza a necessidade dos crentes 
consagrarem todo o seu ser a Deus e serem transformados pelo 
Seu poder renovador. (Rm 12:1-2; veja também Cl 1:15). 

O crente também pode consagrar seu trabalho, seu ministério, 
sua família, sua casa... Para isso, é importante orar, colocando 
tudo debaixo da autoridade de Deus. Isso mostra um 
compromisso para dar glória a Deus com aquilo que você 
consagra. 

Consagração de bebês 

Os pais pedem a bênção de Deus sobre a vida da criança e 
assumem o compromisso de educá-la nos caminhos do SENHOR. 
Isso é  uma forma de mostrar que os pais têm o compromisso de 
evangelizar sua família (Deuteronômio 6:6-7).  
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O papel da consagração no fortalecimento da conexão 
espiritual 

A consagração desempenha um papel vital no fortalecimento da 
conexão espiritual com Deus. Ao consagrar-se a Deus, os crentes 
procuram intencionalmente uma comunhão mais profunda com 
Ele.  

1. O ato de consagração abre a porta para que a presença e o 
poder de Deus se manifestem na vida de alguém.  

2. Cria uma atmosfera onde o Espírito Santo pode trabalhar e 
transformar o crente de dentro para fora.  

3. À medida que os crentes se consagram e se submetem à 
vontade de Deus, abrem-se para experimentar uma medida 
maior do Seu amor, orientação e dons espirituais. 

Como a consagração leva ao crescimento e à transformação 
pessoal 

A consagração é um processo transformador que leva ao 
crescimento pessoal e à maturidade espiritual.  

1. Através da consagração, os crentes são capazes de 
abandonar os seus próprios desejos e alinhar-se com os 
propósitos de Deus.  

2. Cultiva um coração de humildade, obediência e 
dependência de Deus. À medida que os crentes se 
entregam a Ele, eles são capacitados pelo Espírito Santo 
para superar as fraquezas pessoais e andar em justiça e 
santidade.  

3. A consagração também permite que os crentes 
experimentem o favor e as bênçãos divinas nas suas vidas, 
à medida que confiam na orientação e provisão de Deus. 
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O favor divino pode se manifestar de várias maneiras, como 
proteção, provisão, orações respondidas e capacitação 
sobrenatural para o cumprimento dos propósitos de Deus. A 
consagração é, portanto, um fator chave para experimentar a 
plenitude do favor e das bênçãos de Deus na vida de uma 
pessoa. 

Equívocos comuns sobre a consagração  

Há vários conceitos errados em torno da consagração. Um deles 
é que a consagração é reservada exclusivamente a líderes 
religiosos ou indivíduos em ministério de tempo integral. 
Contudo, a consagração destina-se a todos os crentes, 
independentemente da sua vocação ou papel na igreja.  

Consagração é um chamado para todos os cristãos viverem uma 
vida separada e dedicada aos propósitos de Deus.  

Outro equívoco é que a consagração é um ato único ou um 
compromisso temporário. Na realidade, a consagração é um 
processo contínuo que exige renovação e compromisso diários. 

Compreendendo o simbolismo por trás dos rituais e cerimônias 
de consagração 

Os rituais e cerimônias associados à consagração nos tempos 
bíblicos carregavam um profundo significado simbólico. Por 
exemplo: 

1. A unção com óleo representava a separação de indivíduos 
ou objetos para os propósitos especiais de Deus. A unção 
significava também o início de uma jornada ou chamado 
sagrado. 

2. O óleo era visto como um símbolo da presença e do poder 
do Espírito Santo.  
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3. O ato de impor as mãos sobre alguém durante a 
consagração significava a transmissão de autoridade e a 
transmissão de dons espirituais.  

 
Explorando aplicações modernas de consagração  

Embora as práticas e rituais de consagração possam ter evoluído 
ao longo do tempo, os princípios e ensinamentos fundamentais 
da consagração permanecem relevantes no mundo moderno. 
Hoje, a consagração pode ser entendida como o ato intencional 
de dedicar a vida e os recursos a Deus. Envolve buscar a Sua 
vontade, alinhar as prioridades com os Seus propósitos e viver 
uma vida de integridade, retidão e amor. As aplicações modernas 
da consagração incluem reservar um tempo específico para 
oração e devoção, procurar honrar a Deus em todas as áreas da 
vida e utilizar os próprios dons e talentos para a Sua glória. 

Vencendo desafios e obstáculos no processo da consagração 

A consagração não é um caminho fácil. Ela envolve renúncia, 
sacrifício e luta contra as tentações. O mundo e a nossa natureza 
pecaminosa constantemente nos desafiam a abandonar a 
consagração e seguir os nossos próprios desejos. No entanto, 
com a ajuda de Deus e o poder do Espírito Santo, podemos 
vencer esses desafios e viver uma vida de consagração plena. 

Esses desafios podem incluir pressões externas que procuram 
inviabilizar o compromisso do crente com a consagração. 
Contudo, com a ajuda de Deus e o apoio da irmandade da fé, é 
possível superar estes desafios. A oração, a confiança no poder 
de Deus e a responsabilidade perante uma comunidade de fé 
podem servir como fontes de força e encorajamento no caminho 
rumo à consagração. É importante lembrar que Deus está 
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disponível para sustentar e guiar os crentes em cada passo do 
caminho da consagração. 

 

Consagração em Outras Culturas 

Consagração é um termo frequentemente mencionado no 
contexto da Bíblia, mas seu significado é amplo, portanto, é 
importante explorar as suas várias dimensões, incluindo as suas 
origens históricas e o seu papel no fortalecimento da ligação 
espiritual e na condução e transformação pessoal. 

A consagração nos tempos bíblicos não se limitava aos israelitas. 
Outras culturas antigas também praticavam formas de 
consagração. Por exemplo, no antigo Egito, os faraós eram 
consagrados como governantes divinos, considerados 
intermediários entre os deuses e o povo. Da mesma forma, na 
Grécia antiga, os atletas olímpicos eram consagrados antes de 
competir nos jogos, com rituais e oferendas aos deuses. Estas 
práticas destacam o desejo humano universal de se conectar 
com o divino e buscar bênçãos e favores através da consagração. 

Na próxima seção estaremos abordando outro tipo de 
consagração, considerada proibida e abominável a Deus por ser 
uma dedicação voluntária aos demônios. 
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Consagrações Proibidas 

E tinha este homem, Mica, uma casa de deuses, e fez um éfode e 
terafins, e consagrou a um de seus filhos, para que lhe fosse por 
sacerdote. Jz 17:5. 

Porque, havendo-os eu introduzido na terra sobre a qual eu, 
levantando a mão, jurara dar-lha, onde quer que viam um 
outeiro alto e uma árvore frondosa, aí ofereciam os seus 
sacrifícios, apresentavam suas ofertas provocantes, punham os 
seus suaves aromas e derramavam as suas libações. Ezequiel 
20:28. 

Então, prosseguiu Ageu: Assim é este povo, e assim esta nação 
perante mim, diz o Senhor ; assim é toda a obra das suas mãos, e 
o que ali oferecem: tudo é imundo. Ageu 2:14. 

 

Satanás sempre copia os métodos de Deus, todavia, com 
propósitos diferentes. As consagrações  também acontecem no 
reino das trevas. A grande diferença é que no reino das trevas 
pessoas e objetos são consagrados aos demônios. 

Vejamos um exemplo citado na Bíblia: 

Portanto, que estou querendo dizer? Será que o sacrifício 
oferecido a um ídolo é alguma coisa? Ou o ídolo é alguma coisa? 

Não! Quero dizer que o que os pagãos sacrificam é oferecido aos 
demônios e não a Deus, e não quero que vocês tenham 
comunhão com os demônios. 

Vocês não podem beber do cálice do Senhor e do cálice dos 
demônios; não podem participar da mesa do Senhor e da mesa 
dos demônios. 1 Co 10:19-21. 
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Ocultismo Atual 

O ocultismo cresceu muito na pós-modernidade. Hoje há um 
aumento na adoração satânica, jogos satânicos, propaganda 
satânica, música satânica e gangues de rua satânicas,  entre 
outras áreas.  

Acredito que a influência demoníaca é mais real no nosso meio 
do que imaginamos e que ela constitui uma ameaça perigosa ao 
nosso bem-estar espiritual.  

 O nosso propósito neste estudo não é gerar medo nas pessoas, 
mas simplesmente abrir os nossos olhos para um perigo real e 
mostrar como podemos evitar a influência demoníaca. 

Somos cristãos convictos e em Cristo renunciamos a Satanás e a 
todas as obras do reino das trevas. Nossa vida, porém, é uma 
guerra espiritual (Ef 6:12) Na primeira carta de São João (1 Jo 
5:20) ele nos diz que o mundo inteiro está sob o domínio do 
Maligno. 

O Maligno pode nos tentar, mas não pode nos tocar 
diretamente, a menos que lhe abramos a porta. Isso significa que 
não devemos temer Satanás, mas também não devemos baixar a 
nossa guarda, ignorando os seus desígnios. 

Não deis lugar ao diabo. Ef 4:27. 

Porque não ignoramos os seus ardís. 2 Co 2:11. 

Ardis = Estratégias, tramas, armadilhas, truques, 
artifícios, manobras, esquemas, tramóias, etc. 

Quando os israelitas estavam prestes a entrar na terra 
prometida, o Senhor Deus deu-lhes muitos mandamentos que 
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tinham a ver com a adoração verdadeira que Ele desejava. Dt 
18:9-13. 

“Quando entrares na terra que o Senhor teu Deus te dá, não 
aprenderás a imitar as abominações do povo de lá. Não se ache 
entre vós alguém que imole no fogo o seu filho ou a sua filha, 
nem fortuna contador, adivinho, encantador, adivinho ou 
lançador de feitiços, nem alguém que consulte fantasmas e 
espíritos ou procure oráculos dos mortos. Qualquer um que faça 
tais coisas é uma abominação para o Senhor, e por causa de tais 
abominações para o Senhor, seu Deus está expulsando estas 
nações do seu caminho. Você, porém, deve ser totalmente 
sincero para com o Senhor, seu Deus” (Dt 18:9-13). 

 

Consideremos agora alguns exemplos de conhecimento e poder 
proibidos. 

Quando falamos de conhecimento proibido, referimo-nos 
simplesmente ao conhecimento obtido fora da influência de 
Deus ou da forma normal como os seres humanos obtêm 
conhecimento.  

Nenhum de nós conhece o futuro; a partir do nosso 
conhecimento de circunstâncias particulares, podemos saber o 
que pode acontecer. Isso é uma projeção, estimativa, baseada 
em dados concretos, mas, buscar conhecimento do futuro à 
parte de Deus,  através da ajuda de demônios, é o que se 
entende por conhecimento proibido. 

O poder proibido é um tipo de poder demoníaco que produz 
efeitos separados de Deus e de uma forma que está além dos 
meios humanos comuns. 
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O Reino das Trevas e do Conhecimento Proibido 

“Não procurem médiuns nem consultem adivinhos, pois vocês 
serão contaminados por eles. Eu, o Senhor, sou o seu Deus” (Lv. 
19:31). “Se alguém recorrer a médiuns e adivinhos e seguir seus 
caminhos desenfreados, eu me voltarei contra esse tal e o 
eliminarei do seu povo” (Levítico 20:6). 

A bruxaria é usada para produzir efeitos que estão além do 
poder do homem. Esses efeitos acontecem pelo uso de palavras,  
símbolos, ervas, objetos, etc.  

Na consagração desses artefatos há uma invocação específica ao 
espírito maligno. Os males físicos são dirigidos contra indivíduos 
e podem causar danos, doenças ou morte. Isso é bruxaria. Hoje, 
as bruxas podem ser encontradas em quase todos os lugares e 
muitas vezes são apresentadas de uma forma positiva, ao lado 
de autoridades. Apenas lembre-se de que todos os envolvidos no 
conhecimento proibido e na consagração demoníaca devem ser 
absolutamente evitados. 

 Se você tem objetos que tenham sido usados em bruxaria 
ou dados a você por uma pessoa envolvida em ocultismo, 
esses artefatos devem ser completamente destruídos. 

 Se você esteve envolvido em bruxaria, você deve renunciar 
ao diabo, renunciar à bruxaria e a tudo em que esteve 
envolvido. Você deve pedir perdão a Deus e confessar seu 
pecado a Deus. Na Confissão existe o Poder Divino 
necessário para libertar alguém da influência do mal. 

Muitos adornos e jóias modernas são, na verdade, pontos de 
contato usados na bruxaria.  
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Todos os objetos ocultistas devem ser efetivamente destruídos e 
lançados fora. O uso dessas coisas confere legalidade ao reino 
das trevas. Usar algo que representa o oculto, mesmo que de 
forma inocente, simboliza que estamos sob o poder das trevas.  

Quando as pessoas estão profundamente influenciadas pelo 
universo das trevas, tornam-se a cada dia espiritualmente mais 
fracas e podem sofrer terríveis ataques dos espíritos malignos. 

Renuncie ao uso de amuletos e encantos e peça perdão a Deus.  

Portas Abertas ao Inimigo 

Paulo em Efésios 4:27 diz: 

Não dê lugar ao diabo. 
Não dê oportunidade ao diabo. 

Não dê um ponto de apoio ao diabo. 
Não dê espaço para o diabo. 
Não dê legalidade ao diabo. 

 
O Reino das trevas procura legalidade para  atormentar a vida 
humana. Satanás não tem autoridade para tocar  um cristão, a 
menos que lhe seja dado o direito legal de fazê-lo. 

Os demônios só podem operar dentro dos limites de sua 
autoridade, que é mínima porque foi despojada pela Cruz de 
Jesus Cristo.  

Muitas pessoas em todo o mundo têm PORTAS ABERTAS para a 
demonização e em muitos casos ignoram essas legalidades.  

Se não tivermos cuidado, a intrusão demoníaca pode ocorrer 
rápida e involuntariamente. Conhecendo essas brechas na vida 
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podemos identificar como os demônios adquirem legalidade 
para agir sobre uma pessoa. 

Aqui estão algumas maneiras pelas quais os demônios podem ter 
legalidade para atormentar uma pessoa. 

1. Herança familiar no ocultismo.  
2. Consagrações em rituais ocultistas. 
3. Alianças proibidas. 
4. Participação em sociedades secretas. 
5. Atos sexuais com pessoas demonizadas. 
6. Passes e imposição de mãos de ocultistas.  
7. Uso de roupas e objetos ligados ao ocultismo. 
8. Literatura e música ocultista. 
9. Incenso e comida sacrificada a demônios. 

10. Expressar simpatia por costumes ocultistas. 
11. Maldições professadas contra a própria vida. 

 

Amou a maldição; ela o apanhe; não quis a bênção; aparte-se 
dele. Sl 109;17. 

Tornem-se semelhantes a eles os que os fazem e quantos neles 
confiam. Sl 115:8. 

A consagração a Deus é a chave que fecha as portas que 
conferem legalidade aos demônios. O processo de consagração 
significará coisas diferentes para pessoas diferentes, porque há 
portas diferentes que precisam ser fechadas. 

E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo; e todo o vosso 
espírito, e alma, e corpo, sejam plenamente conservados 
irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. 1 Ts 
5:23. 



 

Co
ns

ag
ra

çã
o 

– 
Bê

nç
ão

s e
 M

al
di

çõ
es

 –
 D

en
is

 F
ro

ta
 

2
2 
 

Faxina Espiritual 

Nossos lares devem ser lugares sagrados para se viver. Remova 
da sua casa tudo o que tenha a ver com bruxaria, ou ocultismo 
de qualquer espécie. O poder do mal detesta a faxina espiritual. 

Vocês queimarão as imagens dos deuses dessas nações. Não 
cobicem a prata e o ouro de que são revestidas; isso seria uma 
armadilha para vocês. Para o Senhor, o seu Deus, isso é 
detestável. 

Não levem coisa alguma que seja detestável para dentro de casa, 
senão também vocês serão separados para a destruição. 
Considerem tudo isso proibido e detestem-no totalmente, pois 
está separado para a destruição. Dt 7:25-26. 

 

Não guarde jóias ligadas à bruxaria. Remova e queime tudo. 
Livre-se de toda literatura religiosa que não concorda com a 
verdade bíblica. 

Nada disso deveria estar em nossas casas. Não permita que a 
influência do mal entre em sua casa através desses objetos 
consagrados ao maligno. 

 

Conclusão 

Chegamos ao final deste breve estudo com o coração repleto de 
alegria porque compreender a consagração na Bíblia é uma das 
chaves do Reino de Deus para o crente viver uma vida de maior 
profundidade e propósito espiritual. Através do processo de 
consagração, os crentes podem experimentar crescimento 
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pessoal, aprofundar a sua ligação espiritual com Deus e caminhar 
no Seu favor.  

Ao explorar as origens históricas, os diferentes tipos e as várias 
dimensões da consagração, os crentes podem  

Que todos nós possamos obter uma compreensão abrangente 
deste conceito sagrado e buscar a consagração diariamente, 
vivendo de modo a glorificar a Deus e experimentando o poder 
transformador que essa dedicação traz. 
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CONSAGRAÇÃO - Bênçãos e Maldições 

Denis Frota – pastor-sênior da Comunidade de Nova Vida, em Itapajé – Ceará. 

 

Direitos Reservados 2023. Permitimos a cópia deste estudo para fins não comerciais. 
Gentileza citar a fonte. 




